
ATA DO 126º ENCONTRO REGIONAL DE PATRÕES DA 1ª RT/MTG-PR – NO CTG CUIA DA AMIZADE– CONTENDA/PR – 2024
Aos trinta e um dias de outubro de dois mil e vinte e quatro, com início previsto às dezenove horas e trinta minutos,
reuniram-se em assembleia nas dependências do CTG Cuia da Amizade, situado na Rua Eleutério de Souza Padilha, 417–
Centro, Contenda/PR, Patrões, Patroas, Capatazes, Delegados, Diretores, Prendas e Peões, totalizando 81 (oitenta e um)
participantes, conforme assinaturas no livro de presença, para deliberar sobre a seguinte pauta:  1.  19h30recepção e
credenciamento para o Encontro;  2. 20h- 1ª chamada; 3. 20h30min - 2ª chamada e início dos trabalhos e formação da
mesa; 4. Prestação de contas; 5. Adequação no Regimento Interno da 1ª RT dos Rodeios a partir de 2025, conforme Art.
12 e Art. 28 Regimento Interno da Região, que ficou referendado para mês de setembro que se realizará neste 126º
Encontro de Patrões; 6.Aberto para novas propostas sobre a quantidade de rodeios; 7. As novas propostas terão que ser
encaminhadas até 15 de outubro no e-mail da Região – primeiraregião@hotmail.com. O Encontro iniciou às20h40min,
coma  cerimônia  de  abertura  e  em  seguida  a  mesa  foi  composta  com  a  presença  das  seguintes  autoridades:  o
Coordenador da 1ª RT, Sr. Antônio Carlos Brambila; o Vice-coordenador da 1ª RT, Sr. Marcio Correia (Pestana); a 1ª Sota
capataz da 1ª RT, Sr.ª Monique da Costa Martins e o Conselheiro da 1ª RT, Sr. Paulo Augustinho de Oliveira. Para presidir
o encontro foi convidado Sr. Marcio Correia (Pestana). Durante as saudações iniciais o Coordenador Brambila agradeceu a
presença de todos, conduziu a Oração do Pai Nosso e já fez a convocação para o 127º Encontro de Patrões, no dia 26 de
novembro, na Lapa, em local a confirmar. Na sequência, pediu licença para que a Sota Capataz, Srª Monique fizesse a
leitura na íntegra da Lei Federal nº 15.008, de 17 de outubro de 2024, que regulamenta o rodeio crioulo como atividade
da cultura popular. Antes de iniciar a leitura, a Srª Monique reforça que se trata de legislação de muita importância para o
movimento, vem somar e trazer benefícios ao nosso movimento, direta e indiretamente, a partir do momento que se
regulamenta o rodeio crioulo como uma atividade de cultura popular.Isso propicia que as entidades, as regiões, o próprio
MTG  tenham  um  respaldo  legal  maior  para  a  solicitação  de  recursos  de  entes  governamentais  e  políticos,  para  a
participação de editais, qualquer que seja o município onde estão instalados, e deve ser de conhecimento de todos os
tradicionalistas. Após a leitura, passada a palavra ao Sr. Marcio que faz sua saudação e passa para a Prestação de Contas.
Item 4.  A Guaiaca da 1ª RT,  Srª Angela,  apresentou a prestação de contas da região,  referente a setembro.  Foram
apresentadas as receitas e despesas de cada mês e o relatório aprovado pelo Conselho Fiscal.O saldo final de Setembro
foi  de  R$  81.867,66  (oitenta  e  um mil,  oitocentos  e  sessenta  e  sete  reais  e  sessenta  e  seis  centavos).  Não houve
questionamentos quanto ao conteúdo apresentado e a prestação de contas foi aprovada. Item 5. Dando sequência, o Sr.
Marcio  relembra  que  o  prazo  para  envio  das  proposições  era  até  o  dia  15  de  outubro.  Foram recebidas  03  (três)
proposições, todas do CTG Poncho Crioulo, submetidas pelo Padrão Germain. O Patrão Gerson pede a palavra e faz um
esclarecimento antes de iniciar a discussão das propostas, para que todos fiquem cientes de que o Regulamento do MTG-
PR não estabelece a quantidade de rodeios que tem que ser feitos na região, portanto devem se sentir a vontade para
deliberar o melhor para a região. O Sr. Márcio propõe iniciar com a segunda proposição e deixar o tema da quantidade de
rodeios por último; aprovado. Inicia com a proposição para  incluir no CAPÍTULO IV –  Que os promotores de eventos,
responsáveis  por  contratação  de  responsável  técnico  (médico  veterinário),  arque  com  as  despesas  dos  honorários
cobrados pelo RT ou se coloque uma taxa fixa simbólica na GTA de retorno.  O Sr. Pestana esclarecer que já existe a
previsão no regulamento, que o responsável pelo pagamento do médico veterinário é o promotor do evento. O Patrão
Germain complementa que, inclusive, o Código de Ética do Médico Veterinário proíbe a cobrança, pois faz parte da sua
responsabilidade técnica quando no local. Retomando, o Sr. Marcio explica que não cabe a região determinar valores de
GTA e não pode incluir isto no regulamento. Após discussão entre os presentes, fica acordado que a partir de 2025 não
será mais cobrado o GTA de retorno dos participantes. O Sr. Márcio apresenta a terceira proposição, incluir no CAPÍTULO
IV- Que os rodeios oficiais deverá ter no mínimo o valor de 25.000,00 (vinte e cinco mil reais) de premiação sendo dividido
entre as modalidades. Sr. Marcio esclarece que, da mesma maneira, não cabe a região determinar valores de premiação
em dinheiro, que isso é uma decisão do promotor do evento; o que é exigido é cumprir o Regulamento Campeiro, que
trata da obrigatoriedade de premiação para 1º, 2º e 3º lugares, lembrando que é proibida a premiação em dinheiro para
Vaca-parada.  Sr.  Germain  defende  sua  proposta,  exemplificando  as  premiações  atrativas  em  outras  regiões.  Após
discussão, ficou definido que a premiação é critério do promotor do evento e não será objeto do Regimento Interno. Item
6. Dando sequência, retoma a primeira proposta, incluir no ART. 12 – quantidade mínima e máxima de rodeios, de 10 a
12 rodeios anuais. Passada a palavra ao Patrão Germain, que relembra que a mesma proposta foi apresentada na reunião
de janeiro pelo CTG Rancho da Tradição e pelo CTG Estância 8 de Dezembro, e ficou de ser retomada neste momento.
Defende que limitar o número de rodeios possibilita uma participação maior e equilibrada em todos; considerando que
todos  tem outras  atividades  e  obrigações  a  cumprir,  inclusive  com a  família.  Foi  feita  a  apresentação  e  defesa  da
proposta. O Patrão Paulo, do CTG Esteio da Tradição, pediu a palavra e propôs que sejam limitados os rodeios e que seja
feito um acordo entre os promotores,  um revezamento,  como é feito atualmente na Lapa.  A definição dos rodeios
consideraria 1 (um) em cada cidade que tem CTG, exceto a Lapa que ficaria com 3 (três), devido a quantidade de CTG’s.
Após diversas manifestações, muitas favoráveis a limitação e com argumentos similares ao do propositor, e pedidos de
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esclarecimentos quanto a forma de revezamento e escolha dos rodeios; as diversas sugestões dadas foram reformuladas
e agrupadas em duas propostas para alteração do Art. 12, com o aval da plenária. Primeira proposta: Manter no máximo
12 rodeios ao ano, sendo 01 (um) em cada cidade onde já vem acontecendo, exceto a Lapa que ficaria com 03 (três)
rodeios, devido ao número de CTG’s. Neste caso o descarte permanece o já previsto no Regimento Interno.  Segunda
proposta: Deixar livre o número de rodeios a serem marcados e, se passar de 12 no ano, o descarte subiria para 40%. Os
Patrões foram chamados a frente para votarem. Após mais manifestações e esclarecimentos, o Coordenador Brambila
coloca que pela coordenadoria fica como está, e participa quem pode. O Sr. Vivaldo se manifesta e pede que todos
tenham calma, que reflitam e seja colocado em votação; que o que for aprovado será uma experiência e que pode ser
mudado se constatado que não deu certo. Foi colocado em votação e aprovada a Primeira proposta por 24 votos contra a
Segunda proposta com 7 votos. Portanto, aprovado incluir no Art. 12, § 5 A partir de 2025 fica estabelecido como número
máximo 12 (doze) rodeios anuais, definidos por rodízio quando a cidade tiver mais de um CTG, sendo 01 (um) em cada
uma  das  seguintes  cidades:  Campina  Grande  do  Sul,  Campo  do  Tenente,  Campo  Magro,  Fazenda  Rio  Grande,
Mandirituba, Pontal do Paraná, Porto Amazonas, Rio Negro, Tijucas do Sul, e 03 (três) na cidade da Lapa. Sr. Marcio
lembra que no próximo Encontro de Patrões será votado o calendário para 2025 e reforça que, conforme aprovado no
124º Encontro de Patrões, o rodeio de janeiro, promovido pela Patroa Bruna, do CTG Estampa Gaúcha já está confirmado.
O Coordenador Brambila já faz a convocação para o próximo Encontro Regional de Patrões, para o dia 26 de novembro,
com tema principal o calendário 2025.  Tema Livre: A Diretora Cultural do MTG-PR, Srª Monique, relembra que está
aberto até o dia 30 de novembro o Credenciamento para Narradores do MTG-PR, que acontecerá em Irati no dia 12 de
dezembro; o Edital e mais informações estão disponíveis no site oficial. Encerradas as pautas, o Sr. Márcio passa a palavra
para as considerações finais do Coordenador Brambila, que agradece a presença de todos e convida para o jantar. Nada
mais havendo a tratar, o Encontro de Patrões e encerrado e eu, Monique da Costa Martins, lavrei a presente ata que,
após lida e aprovada, será assinada.
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